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Introdução 

Os complexos [CuCl(bipy)(NOR)]Cl.2H2O (1) e 

[CuCl2(phen)(NOR)].3H2O (2), nos quais NOR 

representa a norfloxacina coordenada na forma 

zwiteriônica através das carbonilas cetônica e 

carboxílica e bipy e phen são os coligantes 2,2’-

bipiridina e 1,10-fenantrolina, respectivamente, 

foram obtidos por nosso grupo de pesquisa.  

Nesse trabalho testamos a atividade anti-T.cruzi dos 

complexos e estudamos sua interação com as 

albuminas bovina (BSA) e humana (HSA) utilizando 

a extinção de fluorescência dos resíduos de 

triptofano e espectroscopia de ressonância 

paramagnética eletrônica, EPR. O estudo de 

interação entre os compostos e proteínas, revela 

informações sobre o mecanismo de ligação, as 

constantes de ligação, o modo de ligação e sítios de 

ligação
1
. 

Resultados e Discussão 

A atividade dos compostos foi avaliada, in vitro, 

frente a forma tripomastigota do Trypanosoma cruzi, 

agente causador da doença de Chagas. Os 

complexos (1) e (2) tem IC50 = 16 e 4 µM, 

respectivamente. A atividade dos precursores 

[CuCl2(bipy)] e [CuCl2(phen)] foi próxima a dos 

complexos, 14 e 7 µM. 

Os complexos (1) e (2) têm capacidade de suprimir 

a fluorescência intrínseca das albuminas. As 

constantes de interação obtidas são da ordem de 

10
4
 (Tabela 1), indicando uma interação moderada e 

através de um mecanismo de supressão estática. 

 

Tabela 1. Valores das constantes de Stern-Volmer, Ksv, 

para as titulações de HSA e BSA com os complexos (1) e 

(2) a 298 K. 

Complexo 
HSA 

Ksv (L mol
-1

) 
BSA 

Ksv (L mol
-1

) 

(1) 5,8 x 10
4
 3,0 x 10

4
 

(2) 4,9 x 10
4
 3,7 x 10

4
 

 

Os estudos de interação feitos por EPR indicam que 
as albuminas competem com a NOR pelo Cu(II) 
formando mistura de complexos proteicos de Cu(II) 
e de NOR (Fig. 1). Os resultados do EPR sugerem 
ainda que somente Cu(bipy) e Cu(phen) ligam se as 
proteínas.  
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Figura 1. Espectro de EPR para os complexos (1) e (2) e 
os precursores Cu(bipy) e Cu(phen) na presença de HSA 
ou BSA (concentração dos complexos 0,5 mM, tampão 
fosfato 20 mM, pH 7,4, temperatura 77K). (a) (1):HSA; (b) 

Cu(bipy):HSA; (c) (1):BSA; (d) Cu(bipy):BSA; (e) (2):HSA; 

(f) Cu(phen):HSA; (g) (2):BSA; (h) Cu(phen):BSA. 

Conclusões 

Os complexos de Cu(II) de NOR têm atividade 
semelhante à dos precursores e interagem com a 
albumina com a mesma intensidade sugerindo que 
Cu(bipy) e Cu(phen) são os principais responsáveis 
pela atividade anti-T.cruzi dos complexos. 
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